
N ã o saiba a vossa mão 

esquerda o que dá 

a direita 

(Evangelho) 

•ÒRG^O DR PROPRIEDADE DA CASA DE SAUDE AI.LAN* ICARDEO. 

Bem-aventurados os lim-

pos de coração, por-

que eles verão 

a Deus 

(Evangelho) 

E T A RA... Uma Oportuna Miss iva! 

"ALLAN UIIK" 
No dia 15 de Novembro de : 

1927—ha 16 anos preciaamen- : 
P l a n o de M e l h o r a m e n t o s — In i c i o de te—surgia o p r i m e i r o n u m e r o : 

r e c o n s t r u ç õ e s — Novo P a v i l h ã o <J " " A NOVA ERA". NAQUELA : 
_ época era tal a certeza de que : 

JOSE RUSSO ESLA { 0 ] H A ENCHERIA Urmi lacu- : 
, , na no meio espírita regional, '. 

I ornando publico todos os q U 0 s c a a diretores não se preo- : 
planos dc reconstruções que vi- cupsram tanto com a respon- : 
mos alimentando desde que as- Habilidade assumida, porque ; 
sumimos a Provedoria da Casa ' r a * a ' j l a " i 0 2 a . ™ „ t ! 
i c* > j «i a ii v j li j- • v a r avante mais um aos seun , 

dc baude Allan K.ardec , diri- imperiosos deveres, 
gimo-nos a todas as pessoas dc A espectativa, porisso mes- : 
quaisquer posições sociais, aos m o» estava na ordem natural ' 
adeptos do espiritismo àquele, i 
que professara crenças diteren- „„i, e r a focalizar aBsuntos do : 
tes, as Prefeituras Municipais e ideal a que se propôs detender. 
Delegacias de Policia de cente- Osacontecimentossobrevindos : 
nas dc localidades, a todos, en- f ^ J ^ ^ Í I ^ SIgÍL° i 
c I • espiritico, vieram dizer da fe- , 
hm, que tenham interesse no i j z iniciativa da idèa de seu i- : 
progresso d o estabelecimento e nicio e confirmaram, mais am- ; 
que a ele já tenham recorrido, Pio, o proposito estar encami- : 
ou que venham um dia a pro- ^ ^ A ^ S t ' Í S f t I 
curâ-lo para internaçao de en- dição acanhada de poucos e- I 
fermos. xemplares, avolumou sua tira- '. 

A todos aqueles que, embo- 8eQ1> aumentou sua remessa e 
ra desligados de qualquer rótu- W ' ^ ^ . C S Í S Í S í 
i . rZ i- • *L cerca de 3.000 exemplares . 
lo de te religiosa, saibam sen- e m c a d a impressão. Cada ano 1 
tir e compreender o dever de temos a satisfação de consta-
solidariedade humana em face * a r 0 aumento de seus assinan- í 
do sofrimento alheio, convida-

j , . mass um intelectual que se tor- . 
mos para um estudo das possi- n a 8 e u assiduocolaborador.dc !. 
bilidades de se oferecer maiores adquirir mais um amigo e ad-
recursos hospitalares á legião de mirador pela conduta dos seus ar-
infortunados d o corpo e daal - ^ I n S ^ T ^ S 
ma, o grande rói de indigentes ( . . n o s g r a t o relembrar de muitas 
que se aglomeram nas cadeias, vitorias conseguidas. Porisso,ca-
espalhados pelas ruas desherda- be-nos, antes de mais nada, agra-
dos de todos os meios para um 

J J sistencia aos nossos trabalhos e 
tratamento adequado. esforços. São 16 anos decorridos 

Dirigimos este apelo, contan- no afan de defenderes princípios 
do com a sua bôa acolhida, da 3a. REVELAÇÃO e na porfia 
visto erande número de cida- d e Propagar, com mais clareza, visto granoe numero ae ciaa Q 8 fcn8Ínament0S d o C r Í 8 t o . EÍS-
des de vários fcstados, terem, BO 8 e t e m f e i t o 8 e m a p r e ocnpa . 
em vão, solicitado logares para ção dos templos luxuosos e sem 
internação de enfermos. Ani- o apego á "letra que mata". Ape-
mados por muitas pessôas ai- J"B°S™ £ «J»o

d« 
/ • r . • çoes do Mestre Jesus para o en-

truísticas e humanitárias, aconse- tondimento de todos, Sentro do 
lhando-nosa ampliar a capacida- objetivo de sua doutrinado Amôr 
de da instituição, deliberamos, ® Perdão, 
após demorada meditação. Ian- conseguinte, não foram pou-

IZlZ'.l'.''" ' A proposito do artigo:"tT'Jia 
: ij . _ JinnÕe". niibltca 

abaixo podimos víuia para trans-
rever. 

Ei-la na íntegra. 

Uberlandia, 3/11/43 

Jòafy Marque* Garcia 
'nadador da Casa de. Saúde », 

Karde.c*-:$ de Nova Era» 

apos acmoraaa meaitaçao, ian- ~ — V " — V " • José Russo ; muitos ponios. »essa maneira » » « i , u « *"•«»«•»« « »v»v.«v.«-
çar mãos i obra, contando com SS" díími ? AiUa!Pn>vedôr da Instituição ; procurou v o l v e r os problemas * desse estribilho pungente, 
o apoio moral e material de doutrina que, apezar de muita 

J | p . ioloia* 
tiva quo Be impõe", publicado em 

, , - . . .. . o numero p. passado, recebemos 
dicos trabalhos, necessário ae d o n o B S G d i g t i n t o confrade, sr. 
torna avaliar as obngaçoes o d i ! o n A . fer re i ra , a carta que 

; assumidas. abaixo j " 
; E na liora era que se relem- c r e v e r -
» bra de urna data, que demar-

ca o inicio das atividades em 
; qualquer setor deve-se fazer 
; um balanço afim de constatar 
; o quo representam essas mes- , 
; mas atividades para uma co- Prezado amigo e conf rade Dr. 
: munidade. Desse modo aqui T h o m a z 
; estamos hoje fazendo um re-
; trospecto no que se conseguiu Quei ra aceitar o meu frater-
: realizar com a firmeza neces- n a | a braço , com os mais sin-
; sana, afim de traçar novos pia- . _ Q 
: nos para o futuro. Em face do « r o s vo tos de paz, saúde e 
í balanço das responsabilidades prosper idade . 
: assumidas, sentimo-nos mais Acabo de ler o seu opor tu-
: fortes para sentir nosso animo n j s s j m o ar t igo — "Uma inicia-

disposto aos rumos daquilo a .. H ; m n - . n P 
: quo se pode, ainda, realizar. t ,v„a que s e i m p o e - Nova E-
; Falar de "A NOVA ERA" ra' n. Õ70, o qual me t rouxe 
: sem referir-se á Casa deSau- o alento necessário para que 
: de "ALAN KARDEC" è o mes- e u pers>Sta HO ponto d e VÍS-
i de° M r &§SS<? sem ta q u e sus t en to ha mui to tem-
: lembrar do nome do er. José po, idêntico ao seu. 
: Marques Garcia. Ambas as ca- N 3 o devemos relardar p o r 
! r e X í a ^ d J S * « mais t empo a in . ens i f i cç t to 
: modelar, o maior amigo. Foi Cónclue na 6a. pág. 
' fundador dessas duas oficinas 
t do labor. Uma pratica a Cari- ' " ---•••r.i-v-, 
t dade A outra onde se disse- , „ . . 

mina os conhecimentos bási- Saúde Allan Kardec . Assim 
' cos para ser um verdadeiro o dizemos, porque só quem se 
j cristão. Porisso essas duasor- e n c o n t r a em contáto permanen-
1 " com dementes sabe av,l iar 
tre si pelos estorço» e intluancia » « « " « o da d&r profunda 
salutar dos mesmos princípios de daqueles que batem as portas 
fraternidade. E José Marques de um abrigo quasi sempre uma 
Garda-Provedor e Fundador do derradeira esperança, encontran-
hospital de alienados, foi duran- j 0 u m a negativa, obrigados a 
te Bua exiHtoneia, desde o primei- „ „ , « . , „ _ , " _ ' 
ro dia de tadaçSo de "A NOVA. regressarem com o enfermo. 
ERA", durante 15 anos, seu dedi- Só aqueles que mantém po-
cado Diretor. der e autoridade para acolher 

A Casa de Saúdo "ALAN KAR- ou repelir criaturas insinas, pro-
DEC", desde o ano passado, está cedentes de logares distantes, 
aob a orientação do distinto con- s l b e m sentir a dupla mígua, o 
frado Joaâ Russo. Esse moço, tao , ' , „1 
logo foi escolhido para o difícil abatimento, o senso de aban-
cargo de Provedor dessa Institui- d o n o que se estampam nas ta-
çílo. procurou seguir os passos ces lacrimosas em resposta i s 
de ,losé Marques. suas rogativas: Não ha logar 

José RUSBOVÍU. eatio,asnecoa- p,ra mais doentes: a Casa 
sidadosma» prementesdeseeho«- ç , , ; r f „ „ , , - , „ , . „ , . 1 „ , , , , , 
pitai e procurou uiclhora-lo em °e,;ba"d,e ,ã. SUper-IOtaaa. 
multe» ponto». Dessa maneira Visando eliminar a severida-

_ u , ,^ . , . ,« „„ „ , „ , „ , , , , , , . , mal» eminentes o en rou, resolu- decidimos ampliar o eslibelect-
todos. O plano que elaboramos perseguição, se define, dia a dia, mes na lutajjij |nri>'iji : i s trevas de- to..no labor insano desse efUbe- m c n t 0 i do tando o de maior nu-
e aue ora se enr jmin l , , - como a "Grande Conioladora". vem «er poua f , ; Jei l idr . ipola luz. No leeiroento. llepnis Uc conseguir j aloiamentos onde to-
f T r Z r r l , -, - P J ° contentamento dos re- dia de hoje,>c«l»-f<*li(igir soa nossos equilibrar as tílyldascom as des- mero> ac aiuiamenros onoe to 
sua concretização, aguardava suitados obetldose o estimulo en- .»s l i i an te í l l i S X ç s i i í n p a s o » colsbo- P«»» orçameigarias. traçou um dos que o procurarem se,am 
unicamente a solvência de inu- tuslaata de confrades amigos e ir- radores e spiçnpssosanuncl- magnifico plano de elaboração. E recebidos, òo na um caminho, 
meros compromissos financei- mãos, este jornal segue a sua ro- nntea, oa arfr^dieíiníiitrpi :siin'.eros, pe- assim pretende, ainda neste fim A construção de uin pavi-
ros, cuia monta imobilisava l'retraçada para a finalidade dlndo ao f r ç g i ç ipíl a») apoio e so- de ano in ic iara const ruçãode ]h5o. A idea está lançada: que 
„ „ , 1 „ „ . , - , . : c do contribuir para o cselorccl- lldariedade Çr^tí tcfriíit l íwto boa. A um novo e confortável Pavilliío, , | , „ . „ . „ 
qualquer pretençao a edifica- m c n t o ^,„h,>n, ' i i , e cooperar, no esse», a qUqn; S« u-rjl^le, se devo afim do poder abrigar mais um t ° d o s o s homens façam um pe-
ções n o sistema interno do nos- mundo do amanhã, para o resta- a mnnutenciji rl<t<tt jofruplj as homens- cera nunierodo enfermos mentais, queno^ estorço, enviando a sua 
pitai. belecimento da l'az pelo exemplo gens »Inocrisjdf (no pi^njento bem si-

Recuámos ante a barreira do «leigo Nazareno gnificativo « M i a i a n jubilo-
,,,.1 Portanto, como obrigaçao dlre- sãmente m M flnlajdstíi po fundação 

quasi intransponível, e volta- „ n o s p r0posito«idesle perlodleo, desta casa. : : 
mos nossas vistas ao problema precisa-se encarecer, na oportu-
: proporcionando aos ni»lade_ da comemoração de niaiB : ; . . , : ! I f f j ? 
abrigados crande soma de be- aniversario, a necessidade de Toda vez tn» ^ufc fcí ffcz: preciso um 
nrf i r io , min« ** á Í T 8 0 8 « n f r a d e s , estejam fir- acerto de cdníaá i M dNftftatM e perto-neficios imediatos, cujos resul-
tados surpreendentes foram mui-
to além de toda espectativa. 

Ao mesmo tempo, atacava* 
mos o vultoso débito, o qual, 
mercê de Deus, j£ não existe. 

Empreendemos então, dar ini-
cio a construção de mais um 
pavilhão afim-de ser atendido 
grande número de pedidos dia-
riamente, quasi todos recusados 
devido a superlotação perma-
nente. 

Além das naturais dificulda-

i l i 
des decorrentes da manutenção 
de roais de duas centenas de 
insanos, outras, não menos an-
gustiosas, oriundas de fatores 
diversos, nos prenderam a aten-
ção, paralisando qualquer inicia-
tiva prematura. 

Assim, os planos de adapta-
ções foram logo iliminados co-
mo incapazes de preencherem 
as lacunas do momento . A ne-
cessidade que se impunha, era 

a demoliçlo» tié :eho número 
de pequenos Jaíoptnentos, re-
construindo-bá âob jplantas per-
feitas, consoirçte: as organiza-
ções dos estatíefeámentos mo-
dernos. Firlni<ía íessa delibera-
ção, todas 4 d^irçais sugestões 
foram relegadjs i como imprati-
cáveis. 

A idea do ; riovo pavilhão, 
capacitado paija ^abrigar confor-
tavelmente ceçc| de j o doentes, 

Esse será o trabalho de maior contribuição e o no^so Brasil, 
vulto a ser feito dentro de um cor- o n o n o fcstado. a nossa branca 
to espaço de tempo. Será uma se orgulharão de possuir uma 
continuação ás constantes refor- <^asa dc Saúde, pata o trata-

RNTOF mol",ia! 1 

altura d o progresso humano, 
o» P»g-> preenchendo um d a r o nas fi-

leiras do problema de Assistên-
cia Social, aspiração mater de 
todos os brasileiros. Interesse^ 
mo-nos pelos que sofrem. Dei-
xemos dc parte sofismas c pre-
juízos humanos, prevenções de 
crenças. A humanidade é uma 
só t imil ia ; a união harmoniza 
todos os preconceitos, a frater-
nidade eleva os corações, a ca-
ridade é o caminho único da 
salvação. Iniciemos a obra e 
Deus nos ajudará... 

tomou a 'primazia sobre todos 
os projetos. O novo Pavilhão 
será em breve uma realidade. 

Contamos com a ajuda sem-
pre infalível da Providencia ás 
obras de caridade, e bem as-
sim com a cooperação material 
de todos os brasileiros. 

Cremos que tal realização 
solucionará temporariamente al-
guns dos mais sérios problemas 
na gloriosa missão da Çasa de 
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A NOVA ERA 

A eloquencia dos factos 
VINÍCIUS 

O livro d o s A C T O S em seu q u e S.S. está, apenas , det ido no 
capitulo XII narra o seguinte 
episodio: 

"E o r d e n o u Herodes q u e 
matassem a espada Tiago, ir-
m ã o d e JoSo. Vendo que isso 
agradava a o s judeus, fez ainda 
mais: m a n d o u p render a Pe-
dro . Eram os. dias d o s páes 
asmos-, t endo o feito prender 
lançou-o n o cárcere en l regan-
do-o a qua t ro escol tas de qua-
t ro so ldados cada uma para o 
guardarem, tencionando apre-
senta-lo ao p o v o depois da Pas-
coa. Pedro estava, pois guar-
dado n o cárcere; mas a igreja 
orava c o m insistência, a Deus, 
por ele. 

Q u a n d o , porem, Herodes es-
tava para apresenta-lo, nessa 
mesma noite Pedro dormia en-
t re dois so ldados acorrentado 
com duas cadeias, e sentinelas 
á porta guardavam o cárcere. 
E eis que sobreveiu um an jo 
d o Senhor, e uma luz brilhou 
na prisão: e o anjo tocando 
o lado de Pedro , o desper tou, 
d izendo: Levanla te depressa. 
E as cadeias caíram lhe das 
mãos . O anjo acrescentou: Cil-
g e te e calça a s sandalias. E 
ele assim o fez. Disse-lhe mais: 
C o b r e te com a tua capa e se-
gue-me. Pedro, saindo, acom-
panhava-o, e não sabia que 
era real o que s epas sava com 
o anjo, mas julgava ver uma 
visão. Depo is de terem passa-
d o a primeira e a s egunda sen-
tinela, chegaram a o po r t ão d e 
ferro que dá para a cidade, o 
qual se lhes abriu por si mes-
mo; e saindo andaram uma rua, 
e logo o a n j o o deixou. Pedro, 
en t ão t o m a n d o a si, disse: A-
gora vejo q u e o Senhor envi-
ou o seu a n j o e m e livrou das 
mãos de Herodes e de t u d o 
o que esperava o p o v o judai-
co. Depois de refletir, foi á ca-
sa de Maria, mãe de João Mar-
cos , o n d e muitas pes soas es-
tavam congregadas e oravam. 
Q u a n d o ele bateu n o por tão , 
veiu uma criada chamada Rho-
de ver quem era, e reconhe-
cendo a vóz de Pedro, d e gran-
de alegria não abriu o por tão , 
mas foi cor rendo contar q u e 
Pedro eslava ali. Eles lhe dis-
seram: Es tás louca. Ela porem, 
asseverava q u e era ele- Dizi-
am mais: é, anles , o seu an jo . 
Mas Pedro cont inuava baten-
do ; e q u a n d o abriram o por-
tão, viram-no e ficaram atóni-
tos. Mas, ele acenando-lhes 
com a mão que se calassem, 
contou lhes c o m o o Senhor o 
tirou d o cárcere, e acrescen 
tou: Anunciai is to o Tiago e 
aos demais irmãos. E saindo, 
retirou-se para ou t ro logar". 

Este maravi lhoso aconteci-
mento , nar rado com aquela 
simpleza q u e caracteriza a ver-
dade, t rouxe-me à mente q u e 
o Sanlo Padre, ora pr is ioneiro 
n o Vaticano pelas forças nazi-
fascistas, impossibili tado de 
transmitir ordem para o s seus 
p repos tos e ovelhas, tem u m a 
ólima opor tunidade para pro-
var ao m u n d o que È, realmen-
te, o legitimo sucessor de Pe-
dro, ob tendo , como esle após-
tolo obteve, graças ás orações 
dos fiéis, a vinda de um an jo 
q u e o liberte da prisão. 

T e m o s ainda a considerar 
que n o ca so d o papa, o an jo 
não precisa fazer t an to c o m o 
n o de Pedro, por isso que es-
te se achava acorrentado, re-
colhido num cárcere comum, 
com as portas fechadas e com 
sentinelas á vista; ao p a s s o 

palacio onde reside, na cidade 
do Vaticano. 

Magnifica opor tun idade se 
lhe enseja, portanto, para dar 
um belo tes temunho da legi-
t imidade do seu mandato co-
m o sucessor d o velho pesca-
dor da Galiléia. 

O arcebispo Spelman, de 
Nova York, já de terminou aos 
católicos de todo o m u n d o , 
que façam preces pelo san to 
prisioneiro. Duvidamos, porem, 
que um milagre idêntico àque-
le que deu l iberdade a Pedro 
se opere em favor de P I O XII. 

E. is to por uma razão muilo 
s imples: Pedro não manobrava 
a politica da lerra, t endo con-
tra si a s autor idades munda-
nas, aguardando, por isso, que 
d o céu lhe viesse o socorro. O 
contrario c o que se passa com 
o chefe s u p r e m o da igreja to-
talitária cujas "demarches" po- • 
líticas são bem conhecidas. 
Ele, conta , por tanto , com o s 
favores dos homens , e Pedro 
s ó podia esperar a graça e a 
assis tência divinas . 

O papa, não ú, pois, o su-
cessor de Pedro. Quem tiver 
o lhos de ver, veja e admire a 
eloquencia d o s fac los . 

Dr, J, i J I E p i t á f i o C é l e b r e 
Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

C o n s u l t o r i a e R e s i d ê n c i a : 

R u a Ma i n t C l a u d i a n o N. 9 4 8 

Telefone 1 - 5 - 5 

F R A N C A I 
;k - es s 

João Sp ine l l i 
residente á rua Ernesto Maria-
no, n. 172, cm São Paulo, dispon-
do, agora, de alguns momentos 
de folga, desejando servir a to-
das as instituições espíritas que 
necessitarem de qunlcjuer serviço 
nas repartições públicas da Ca-
pital de São Paulo, oferece seus 
préstimos. 

Encarrega-se da confecção, pu-
blicação e legalisação de estatu-
tos de Centros EspíritaB, bem 
assim de todo e qualquer^ servi-
ço pertinente ae repartições pú-
blicas federais, estadoaia o mu-
nicipais. 

Releva esclarecer que o serviço 
será inteiramente gratuito, só 
pagando as partes as despezas 
que houver. 

ift Perdôo-te" 
( M e m o r i a s d© um E s p i r i t o ) 

d e A m a l i a D. S o l e r 
tradução brasileira modernizada por José Fakira 

A NOVELA MAIS S E N S A C I O N A L D O S É C U L O 
Um volume em grande formato, com 720 páginas, Cr.$25,00—Á 
venda em todas as livrarias do país. Pedidos aos distribuidores: 
"Livraria Editora Zélio \'Aiverde", Travessa do Ouvidor, 27 
Caixa Postal,. 2.956 — Rio — Aos clientes do interior : Não 

encontrando no seu livreiro peçam pelo "reembolso postal". 

U M C A S T E L O S O B R E A A R E I A . . . 
As guerras const i tuem a de-

cadência das nações . 
As ambições d e grandeza e 

a imposição de autor idade ori-
ginam o s atritos dos povos . 
E, assim, advém a guerra. 

E' esse o m o n s t r o que, atual-
mente, atemoriza o m u n d o to-
do, e spa lhando o luto, a mi-
séria, a decadência morai e a 
completa des t ru ição . . . 

Che fe s de nações lia que 
esquecem d o s ens inamentos 
mais perfeitos para um gover-
n o — os Ens inos de Jesus. Po-
risso nâo pensam na paz pa-
ra seu povo. Esses homens , 
sem a mínima n o ç ã o de sen-
timentos cristãos, sem a mais 
comesfnlra parcela de piedade 
para com seus semelhantes, fa-
zem de cada desgraça alheia 
um degrau para alcançar sua 
felicidade numa politica doen-
tia 

Sistemas de administração 
complicada são p o s t o s em pra-
lica, q u a n d o lia o interesse de 
dois ou tres egoís tas . 

Daí surge, naturalmente, o 
desen tend imento diplomático 
com o s ou t ros paizes, surge o 
e m p e n h o de mentir aos com-
patriotas. E assim incendeia a 
fogueira terrível para o holo-
caus to d e milhares de creatu-
ras. 

A G N E L O M O R A T O • • • 

CIrurgUo-Denllsla 

Hilft COMERCIO, 289 

H O R Á R I O ; "DWI/VS". HS.' 

E fazem propaganda contra 
a guerra, dizem que foram le-
vados a ela por defender di-
reitos ligitimos, evocam as cha-
madas reivindicações. Todas 
e s sas coisas não podem evi-
tar um c h o q u e entre dois po-
vos . 
Cedo , porem, o castelo de um 
s o n h o q u e não se realizou fi-
ca abalado. Tal c o m o s e dá 
sempre: um castelo sobre areia, 
agora, ameaça derruir. Natural-
mente chegou ò momento de 
ouvir as imprecações dos mi-
seráveis, o s gemidos dos infe-
lizes e o remorso dos loucos 
idealistas. 

Desde, então, começam a a-
parecer o prenuncio e a pro-
messa de um dia mais l impo 
n u m horizonte calmo e tran-
quilo. 

Em n o s s o s corações fulgu-
rará, d e novo , a confiança em 
um m u n d o melhor. Somenle 
desse m o d o as autoridades 
liilo de compreender seu de-
s e m p e n h o em face dos seus 
semelhantes . E se a n o s s a con-
ciencia nos acusa de um cri-
me, nossa alma se cons t range 
em meio d o s erros, devemos 
ler certeza de q u e reparamos 
n o s s a s faltas pelo nos so sofri-
mento. 

Q u a n d o chegar esse d ia—o 
castelo d e areia—já desfei to 
em m o n t u r o s servirá de tição 
para que se construa um o u -
tro em bases firmes. Será en tão 
a vez da humanidade compre-
ender Jesus Cris to q u e nos 
deixou exemplos de vir tudes 
dent ro dos seus infalíveis en-
s inamentos . 

Somente depois q u e a hu-

— " P o r Jesus Cristo, abstem-
te, meu bom amigo, de bulir 
n o p ó aqui encerrado. Bendi-
to seja quem respeitar estas 
pedras , e maldito quem mover 
m e u s ossos" . 

xxx 
Na tranquila e vetusta aldeia 

de Stratford, á margem d o rio 
Avon, jazem os res tos mortais 
d o maior dos poetas dramá-
ticos ingleses: William Shaks-
peare. 

O caminho mais próximo 
desse recanto ameno o n d e vi-
veu o a lmamai s sensível e a d -
miravel do seu século, é, sem 
dúvida, aquele q u e parte de 
Londres , via O x f o r d . . . 

A vila de telhados pontea-
g u d o s e árvores copadas, guar-
da ciosamente as cinzas da-
q u e l e q u e foi em vida, um es-
pírito d e imaginação e eloquen-
cia jamais igualado, tantos são 
os caracteres pintados e des-
cri tos com uma noção exata 
da realidade, chegando tocar 
ás raias do impossível e do 
divino! 

Po r isso que, a despei to do 
tempo avassalador, o poeta vi-
ve ainda na alma dos q u e têm 
certo cultivo e manuseio dos 
livros, porque o pensamento 
gira em torno de nòs, acom-
panhando nos sos p a s s o s e 
nossas idéias, c o i r o se fôra 
centelhas de valor e de vida 
q u e n o s guiam para u m fim 
elevado e d igno da existencia 
humana . A figura d o poeta é 
lembrada com veneração ape-
sar de ter decorr ido mais de 

; t resentos a n o s da sua morte, 
1 a qual é religiosamente evoca-

da, com o devido respei to e 
eterna gratidão, tal qual um as-
tro de primeiro grandeza, ti-
vesse atravessado com sua 
luminosidade, es le vale de lá-
grimas. 

O epitáfio que tanta celèu-
ma causou n o s meios intelec-
tuais e religiosos, aclia-se ex-
pos to aos olhos de quem quer 
q u e seja, no presbiterio da pa-
roquia da sua terra natal, em 
cu jo logar, foi cenário de gran-
des romarias e préces, c o m o 
derradeira homenagem ao seu 
túmulo! E èssas mult idões, to-
madas de verdadeiro delirio, 
paixão e amôr , pelo desapare-
c imento do ins igne poeta, nu-
ma ati tude de fanat ismo e in-
satisfação, apegavam-se a tudo: 
escrevendo seus nomes nas 
paredes onde o poeta viveu; 
levando pedaços de madeiras, 
roupas , e tantos ou t ros obje-
tos, afim de q u e a figura d o 
herói e santo permanecesse in-
delevel na memoria dos afei-
ç o a d o s . 

Apesar de sua sua origem 
humilde de cardador, teve o 
ense jo de refutar as hon ra s de 
ser sepul tado na Abadia d e 
Westmins ter , em Londres, on-
de somente o s b ispos , reis e 
tantos out ros da estirpe nobre 
ou de "sangue azul" têm en-
trada. . . 

manidade se intregar na filoso-
fia sadia d o crist ianismo as 
guerras terão seu fim. E cada 
um conciente de seus propri-
o s deveres se esforçará n o sen-
tido d o bem coletivo, pois es-
tarão todos os enles h u m a n o s 
certo de que sua lelicidade é 
dependente da felicidade que 
proporcionam a o u t r e m . . . 

Vima» Lourenço 

Ás grandes catedrais, onde 
se misturam tanto? interesses 
materiais com os espirituais, 
preferiu o poeta permanecer 
em sua terra, porque ali esta-
ria com os s e u s conterrâneos, 
livres d a s g randes cerimonias, 
o n d e impéra o luxo e interes-
se mesqu inhos . 

Indo de encon t ro á vonla 
de popular, por q u e m sempre 
palpitou, quis, ainda na mor-
te, proporcionar-lhe o direito 
de ser homenageado por esse 
mesmo povo. Para que sacrí-
legas m i o s não tocassem seu 
túmulo, escreveu: "Não me to-
queis . Deixai -meaqui"— foram 
as suas perentorias palavras-

xxx 
Outra f igura de real valor 

morf l do cenário da vida tumul-
tuosa da humanidade , é a de 
Joanna D'Arc ! 

Dizia ela: "Dóe -me vêr que 
os Franceses dispulam entre 
si minha alma". 

Inlluenciada por uma força 
exlranha de agir e pensar, dan-
do-lhe fóros de uma mediuni-
d a d e avançada, essa creançaa-
parecéra em 1412, na então 
ignorada aldeia de Domrcmy, 
na França. Achando-se sua Pa-
tria, em luta com os ingleses, 
o s quais tentavam assediá-la e 
impor-lhe cond ições aviltantes 
ao seu gênio guerreiro, — a 
grande e inesquecível Joana 
D'Arc teve papel preponderan-
te nos des t inos da França, che-
g a n d o a comandar exércitos e 
tomar parte ativa n o s comba-
tes, porque assim as provas se-
riam esmagadoras do seu afe-
to e d o seu amôr & causa da 
Patria. 

Infelizmente, havendo intri-
gantes por toda a paite e in-
teresses sórdidos a solapar a-
feições dignas ,—Joana D'Arc 
foi traída e considerada satâ-
nica, por ter relações com o 
espaço, d o n d e recebia ordens 
e cumpria seus juramentos. 

Acossada por uma infinida-
de de irresponsáveis, notada-
mente religiosos, sofreu os ma-
is ingentes sacrifícios de tor-
tura moral, física e espiritual. 
Por fim, nâo cedendo a o s ro-
gos dos usurpadores da razão, 
levaram-na à fogueira, como 
éra costume, naqueles tétricos 
dias da E d a d e Media, em que 
o clero éra figura proeminen-
le em todas as esléras sociais 
e políticas ! 

O s historiadores do século 
XIX—Michelet, Fabre e outros , 
consideraram-na heróina nacio-
nal ! 

O processo foi revisto a pe-
dido d o s patriotas, e a "satâ-
nica mulher .que t inha parte 
com o demônio," teve entrada 
livre n o s altares da Igreja, co-
m o S A N T A ! ! ! 

XXX 
Foi por i s so que, William 

Shakspeare, conhecendo a tra-
ma que os poderosos pode-
riam urdir depois de sua mor-
te, exortou a o seu povo: ' rnal-
d i t o q u e m mover meus ossos" . 

Assim, jazem na Capela-Mòr 
da sua paróquia, o s í e u s res-
tos mortais, c o m o sinal de gra-
t idão da sua terra natal. 

Angelo Zinuzzl 

Caro assinante ii 

Nfio nt i re fò ra es te jornal . 
Depois de o ter lido, reen-
derece -o a um amigo . 

Se r á ninis um meio de pro-
p a g a n d a da pa lav rn de J e sus . 
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Se alguém dissesse ou es-
crevesse sobre um aconteci-
mento inédito, no mundo, cuja 
ocorrência foi em nossa cida-
de, certo, muita gente duvidaria. 

No entanto, aconteceu em 
Franca, em pleno Século XX, 
um fáto para o mundo con-
temporâneo pronunciar-se so-
bre sua extravagancia. 

O Sr. Souza Alburitel— Di-
retor do Ateneu Francano—deu 
o motivo sensacional para es-
te comentário. Apezar de ser 
um educador, s. s. n3o dese-
ja mesmo ver qual o melhor 
processo para estar na simpa-
tia de um povo a quem deve 
muitas considerações. Porisso 
esquece-se dos princípios de 
tolerancia, voltando sua oge-
risa, contra os espiritas. Oge-
risa e rancôres, por diversas 
veses, manifestos como mani-
festa sua formação exclusivis-
ta. 

S. S. dirigiu uma carta ao 
nosso confrade, sr. Alderico A. 
Ferreira, residente em Rifaina, 
excluindo seu filho do curso 
de admissão que, ha tres mê-
ses, não obstante o sacriiicio 
do pai pobre, vinha esse ra-
paz fazendo para ingressar-se 
no Curso Comercial do esta-
belecimento, dirigido pelo pre-
claro prof. em questão. 

E, nessa missiva, o sr. Al-
buritel declara mesmo não ad-
mitir filhos de espiritas no seu 
convênio escolar. Tanto assim, 
nas entrelinhas, deixa demons-
trado categoricamente a "Índo-
le" de ser seu educandario, se-
tarista. E desse modo os alu-
nos que não empaturrarem-se 
de hóstia e fazerem "o pelo si-
nal"... antes de ingressar para 
as aulas de seu estabelecimen-
to educacional, estão nos ri-
gores de sua intolerância. 

Em face disso, nós pergun-
tamos: Quem fundou, em 
Franca, uma Escola de Curso 
Superior capaz de modificarás 
delerminações de Ordem Ge-
ral? O citado prof. resolveu, 
por si só, não admilir "filhos 
de espíritas" no meio de seu 
rebanho. 

O espírita é elemento noci-
vo em todas as atividades. Por-
tanto deve ser banido dos a-
glomerados sociais e escola-
res. • • 

E quem "professa o espiri-
tismo" está na sua "lista ne-
gra", . . Imagina se estivesse-
mos ainda na época da Inqui-
sição! . . . 

E de tal forma as coisas 
são para o ilustrado diretor do 
Ateneu Francano, que qual-
quer individuo, qualquer mo-
vimento, (não importa ser cris-
tão) cheirando a espiritismo 
ou outro credo, a não ser o 
que defende, merece sua re-
piesalia. Porisso da se esse fe-
nômeno: s. s. toma de sua 
cólera e, inconcientemente, 
desfere-a sobre um punhado 
de genle que nunca lhe quiz 
mal, que nunca lhe fez mal. 
que nunca preocupou com sua 
vida e com os principios que 
adota. 

Sua prevenção contra os ade-
ptos do espiritismo é de tal 
teor ao ponto de dar-lhe co-
ragem de assinar uma caria 
criminosa. 

Coragem, não ha duvida, 
porque isso vem atestar sua 
desobediência ás nossas Leis. 

Pois passou por cima do Re-
gulamento do Ensino, amolda-
do na nossa Constituição. 

E esta não proíbe, não de-
termina, nem exige dos alu-
nos a obrigação de rezar... em 
vez de estudar... 

E isto, ainda, está em fla-
grante incoerencia em um dos 
fatores de garantia do aludido 
Estabelecimento de Ensino 
Francano, porque ele tem fis-
calização do Governo Federal. 

Para suavisar sua incongru-

dencia lamentavel, a carta traz 
outra justificativa que prepon-
derou na atitude do "dono" 
do colégio or.de "filhos de es-
píritas" não são aceitos. Mas 
esse item, conforme todos po-
derão ter conhecimento, veiu 
como ponlo secundário na 
sua resolução. O tnovel, o 
principal objeto de sua atitu-
ludc, está em não admitir "fi 
lhos de espíritas" no seu meio 
beatífico. E isso porque espí-
ritas com ele não tem carrei-
ra... Por isso são expulsos do 
seu educandario... 

No mundo todo, nos nos-
sos dias, talvez não aconte-
ceu semelhante aberração. Um 
acontecimento inédito! Um ca-
so pitoresco, não ha duvida. 

Agora perguntamos ao in-
signe pedagogo:— Qual dou-
trina, qual mestre de sistemas 
filosoflcos, qual preceito so-
cial, qual ensinamento teolo-
gico aconselha a intolerância 
religiosa ? Qual encíclica insi-
nua modificar assuntos esco-
lares que já são determinados 
por Leis preestabelecidas ? 

Somente o fanatismo pode-
ria ditar desproposilos seme-
lhantes a este. Conludo, nós 
estamos na escola da vida. E 
esse fato vem dar-nos uma 
lição admiravel... Lamentavel, 
porem, essa ocorrência ter si-
d o nos dias claros do chama-
d o Século das luzes... 

Só mesmo de um "Soisa*... 
Agnelo Morato 

Franca, Novembro 943 
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Pela luz sideral que m e ilumina, 
Pela minha renúncia revelada, 
Pelo amôr de uma filha pequenina, 
Tenho tudo, na vida, sem ter nada. 

N a s horas da tristeza vespertina, 
Companheira da rosa desfolhada, 
Peço, a Deus , pela turba libertina 
Que s ó vive em contínua gargalhada! 

Exalço a minha dôr serena e calma 
N o Místico sacrário de minh'alma, 
Quando alguém me apedreja e me deserta . . . 

Pois, eu tenho prazer no sofrimehto, 
O n d e vibra êste amòr que hoje acalento, 
Nesta dôr eterna que me liberta! 

M o i s é s M a l a 1 9 4 3 - | n n h o - M I n a s 

C Evangelho de Jesus c a dádiva suprema do Céu para a re-
denção do homem espiritual em marcha para o amor e sa-

bedoria universais, 
lesus é o Modelo Supremo. 
O evangelho è o roteiro para a ascençãn de todos os espl-

ricas em lura, e aprendizado na Terra para os planos superiores 
do Ilimitado. De sua aplicação decorre a luz do espirito. 

No turbilhão das tarefas de cada dia, lembrai a afirmativa do 
Senhor:—«Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida*. Se vos cer-
cam as tentações de autoridade e poder, de fortuna e inteligên-
cia, recordai ainda as Suas palavras:— «Ninguém pode ir ao Pai 
senão por Mim». E se vos sentis tocados pelo sopro frio da ad-
versidade e da dor, se estais sobrecarregados de trabalhos no mun-
do, buscai ouvi-lO sempre no imo da alma:— «Quem deseje en-
contrar o Reino de Deus come a sua cruz e siga os meus passos», 

F. XÁ VIEU 

<3 ÍG> ~Q) I R R E F L E X O E S 
A n t e n o r R a m o s (cj ' 

N u m recrudescimento insuportável, 
Índice de ambições e de domínios, 
H o m e n s nos mais cruéis d o s extermínios 
Prostam-se numa fúria condenáve l . . . 

Pois, fogem d o dever de humanidade 
Preferindo o terrível despotismo, 
Sentimento contrario ao Cristianismo 
Q u e é tão belo e repleto de humildade. 

E, assim, c o m essa norma de viver, 
Despida das virtudes Evangélicas 
Q u e alegram todo 9 n o s s o próprio sêr 

„ O s homens c o m o feras, más, tigrínas, ~ 
Preferem as terríveis lutas bélicas U 

( c ) E desprezam as grandes Leis D i v i n a s ! . . . g ) 
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Po r mais inveros ímil q u e se 
aos . a f igu re , n ó s , os espí r i tas 
bras i le i ros , e s t amos com a 
n o s s a l i be rdade de euíto a-
mençarta. Tomo a espada que 
pendia a m e a ç a d o r a m e n t e so-
bro a cabeça do ambicioso 
corte*üi> de Dionísio, o art igo 
2 S t U'.> Código Penal consU-
tu um p e r e n e prenúncio de 
d - . g r a ç a s á famíl ia de Kar-
dee. V e r d a d e ê que o men-
c ionado ar t igo visa sobre tudo 
c e r c e a r a ação d o curandeír is -
rno ioescrupuíoso , e mais cer-
to é q u e ex i s t em homens da 
e n v e r g a d u r a do Dr. Alcides 
Gent i l , cu j a s promoções , sá-
bias e jus tas , g a r a n t e m a ben-
faze ja prát ica religiosa dos 
espír i tas-cr is tSòs. Do contrá-
r io , e s t a r í amos na cont ingên-
cia d e imi t a rmos os ant igos 
cr is tãos, q u e necess i tavam es-
conder n a s escuras concavi-
dades dos mauso l éus roma-
nos p a r a r e n d e r e m g r a ç a s ao 
D e u s v e r d a d e i r o ! 

Mas, porquo exis te um Deus 
bom e justo, h a de sempre 
exis t i r en t idades sobre a ter-
ra d ispos tas a se ba te rem pe-
la ve rdade e pe la just iça. Em 
o Dr. Alcides Gentil , consta-
t amos a verac idade da nossa 
asser t iva. 

"Ide, cu ra i o s enfermos , ex-
pulsa i o s demônios e prega i 
o Evange lho a todas a s gen-
tes" , d isse J e s u s aos discípu-
los q u e o seguiam. 

Naque le tempo, podia-se cu-
ra r sem ir de encont ro aos 
códigos e as leis. Não se né-
ga q u e os f a r i s eus torciam o 
nariz , mal humorados , q u a n -
do v i am o Cris to c u r a r em 
dias de sabado . Apar te e s sa 
proibição, que J e s u s não aten-
dia, podia-se d is t r ibui r s aúde 
á s mSos c h e i a s . . . 

Hoje, infel ismente, pa ra se 
faze r u m bem, para d a r de 
graça o que d e graça Dous 
nos dá, é prec iso pr imeiro a-
t en ta r p a r a o que r ezam os 
m a n u a i s da jur i sprudência . 

Um amigo, c o n f r a d e possui-
dor de la rga dose de tolerân-
cia, aconse lhou q u e de re r i a -
IUOB fazer o b e m por meio de 
t rapaças , já q u e uão n o s é da-
d o fazê-lo o s t e n s i v a m e n t e . . . 
Quando a lguém vier nos pe-
dir uin " p a s s e " , — d i z o ami-
g o , - n e g a - s e no primeiro mo-
m e n t o af im d e n ã o da r mui-
t o na vis ta . Depois, sorra te i -
r a m e n t e , sem que a lgum es-
b i r ro m a i s a t i lado possa per-
ceber , e leva-se o p e n s a m e n t o 
á s a l tu ras em b u s c a da be-
n igma ass is tência , d e o lhos 
a b e r t o s m e s m o pa ra não cha-
m a r a a t enção publica. .De-
pois, e n q u a n t o o diabo esf re-
ga um olho ou o policia dá 
um espirro , zás , de ixa r í amos 
c a i r a ca rga f l u l d i c a . . . 

J á , t a m b é m , o nos so g ran-
de f i lósofo Maricá n o s acon-
selhou, e m ce lebro sen tença , 
q u e d e v e r í a m o s ser bons a té 
p o r velbacnr ia . Po i s b e m , e s t e 
meu t rapace i ro auilgo, a o q u e 
parece, quer por e m prá t ica 

a adver tene ia do eméri to pen-
s a d o r car ioca. Deus, ao q u e 
a f i rma o rifão popular , lam-
b e m cos tuma esc rever direito 
por l inhas tor lns . Porisso, em-
bora por caminhos reversos , 
t e remos q u e da r cumpr imen-
to ao m a n d a t o do Mes t re dos 
mes t res : Dai de graça o q u e 
de g raça recebes te a fazei o 
bem aqueles q u e v o s perse-
g u e m e caluuiam. 

Felizes o s discípulos d e Cal-
v ino que podem e levar os 
s e u s cant igos nos . céos s e m 
q u e n inguém v e n h a lhes que-
b ra r o r í t imo dolente ; di tosos 
os católicos que se pros tam 
genuf l exos a n t e os seus ído-
los, q u e fio encer ram em seus 
conven tos si lenciosos, promo-
vem os s e u s mages tosos fes-
tejos, s em que lhes v e n h a m 
moles ta r a r igoros idade da 
legis la tura . E vós, judeos ami-
gos. pode is e spe ra r s empre a 
v inda do vosso amado e nun-
ca esquecido Mess ias , q u e ja-
mais o s zeladores da ordem 
se prostari io deau t e de vós 
pa ra pe rgun ta r a l ê q u a n d o es-
pera ra i s . 

Só tü , meu car íss imo con-
f r a d e e irmão, es tás suje i to 
ao benepláci to policial, á fis-
calização mora l i sadora . á ir-
r i tabi l idade do de legado e ao 
sec ta r i smo da prepotenc ia . 
Contudo, eu te concito á per -
severança . Lembra- te , n ã o te 
esqueças jamais , d o s d izeres 
do Mes t re q u e aos i r m a n a : 
Bem-aven tu rados os q u e so-
f r e m perseguições pela justi-
ça, po rque deles ê o re ino dos 
céos. So f r e com ca lma , ami-
go, as a r remet idas a o b a l u a r -
te da t u a fé. Curva a t u a 
f r o n t e e õra. J á n o horizon-
te res&a a c la r inada da liber-
dade . Os soldados do a m ô r 
já d e s f r a l d a r a m as bande i r a s 
b r a u c a s da f ra te rn idade . A-
ten ta bom! es tás autor izado 
por J e s u s a cura r e a p rega r 
o Evange lho . Pois en t ão cure 
e pregue, que Deus está con-
tigo. 

O senhor Getúlio Vargas, o 
nosso amado Pres iden te , an-
da multo ocupado com a si-
tuaçao. in ternaeional e com ou-
tros p rob lemas de maior im-
por tância para a nossa nação. 
Porém, q u a n d o a s i tuação se 
normal l sa r , ua certa ele i r á 
cu ida r d e nos f a z e r jus t iça . 
S e Isso não acontecer , en tão , 
tenho pena d e ti, pois é mui-
to p rováve l que o f io s e par -
ta e a espada te a t in ja em 

j c h e i o ! . . . 

Vicente Rlchlnho 

Dr. T. NOVELINO 
Médico poU Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 
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Excertos Mediúnicos 

O poema de Jesus 
T o d a s a s conje turas em tor-

n o do Mestre desaparecerão 
q u a n d o os humanos tiverem, 
finalmente, compreendido a vi-
da de um g lôbo . 

É certo que a creação dos 
planeias n o espaço representa, 
pela vontade d o Eterno, a ger-
minação perêne de moradas, 
quais ou t ros t an tos oás is do 
Universo. 

Em cada um deles ha já os 
"germens" de um Cristo, q u e 
aparecerá no momento opor-
tuno . 

Levemos o pensamento ao 
Alto e imaginemos, pela bon-
dade de Deus , esle "gérmen" 
em toda sua manifestação vi-
tal. Suas raízes esISo ' 'ab ini-
lio" no seio do globo, e co-
mo qualquer planeta, percor-
rerá o ri tmo falai do florescer, 
alé o máximo de sua existên-
cia. 

Q u a n t o mais o tempo pa-
recer ocultar esse rebento, ele, 
lecundado pelas linfas ocul-
tas, despontará e aflorará na 
lerra, começando a abeberar-
se de sol e de orvalho. 

Lentamente advirão has tes 
e ramos, depois botões , final-
mente flores. Al. enlão, com 
seu per fume inebriante, se-
meará em torno d e si o en-
canto h u m a n o d a vista e d o 
olfato, Mas, c o m o ao zenite 
d e toda a existencia sucede o 
ocaso, assim a flor desapare-
cerá, de ixando nos ares cir-
cunstantes apenas o perfume.. . 

Simbolicamente foi o que 
sucedeu com Cris to . Ele, na 
criação da Terra, foi a primei-
ra semente d o Eterno, a par-
tícula inicial e fecunda dessa 
outra h u m a n i d a d e : a nossa . 

Precedeu, ou melhor, per-
correu o n o s s o dest ino d e 
dupla evolução, material e es-
piritual, a té a extinção apa-
rente d o germem. Mas, d e 
fato, tanlo a lierançn d e s u a s 
raízes como seu perfume, per-
manecerSo dentro e em to rno 
d o globo, como razão e ma-
nifestação de sua criação, na 
órbita mesma d o Infinito. 

Jesus, portanto, é, c o m o já 
vos afirmamos racionalmente: 
o principio animador da Ter-
ra, como seu primeiro habi-

tante; depois , exemplo e edu-
cador de suas gerações, sa-
crifício e redenção, enfim, dos 
seus irmãos posteriores. Mas, 
t u d o através d o nascer, mor-
rer, renascer, progredir sem-
pre, conforme a lei da Cria-
ção. 

Simplificado assim o 1 Cris-
to, repeli ( u d o q u a n l o o ofen-
de e desvaloriza, seja no cam-
p o dogmático, c o m o no ou-
tro iantáslico. A Ele repugna 
um e outro , pois q u e Ele pró-
prio, da Terra a o Céu, vsn-
gloria-se de ter s ido humano, 
antes de divino. 

Se assim não fôsse, Jesus 
chegaria a Cris to ingloriamen-

te, o q u e eslá contra o Cria-
dor e a criatura, o Pai e o Fi-
lho, a Razão e o Universo. 

D a es tação de partida da 
molécula á criatura só ha um 
f i m : " A purificação". 

Sim, já q u e o Puro é o 
Criador e tudo quanto se Lhe 
desenvolve em to rno é sujei-
to a progredir. 

Por tanto, c o m o as flores 
acabam no perfume, Cris to s e 
eternizou n o divino, através 
d o p rocesso da germinação, 
pelo que vós, t udo da Cria-
ção t o m a á pureza da fon te 
divina. 

Mariano Rango iTAraJona 
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Maximiano Guedin 
João Ferreira Meneze j 
Clóvis Seles 
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João de Souza (em pães) 
José Pedro Lopes (em pães) 
Dr- Raul Patrício e esposa 
Emilio Bruxelas - 1 saco café benef. 72 kilos 
José Marlins Alonso—25 kilos de cebolas 
Antonio Martins Sobr inho—8 ktlos de f u m o 
U m anon imo—7 kilos d e arroz beneficiado 

LONDRINA 
Manoel Lopes Martinez 5,00 

GUIA LOPES 
Sebast ião Justino Alves 10,00 

O U R O FINO 
M Azevedo (cheque) 200,00 

ITU1UTABA 
Agenor G o m e s Machado 500,00 

P A T R O C Í N I O D O SAPUCAÍ 
João Fonseca 50,00 

IBIRACi 
Juveneio Carrijo 55,00 
Pedro Ferreira 2,00 
Por inlermedio de Da. Helena Alves França: 
66 kilos de assucar mascavo 
95 kilos feijão 
24 kilos café beneficiado 
25 kilos arroz beneficiado 
2 kilos sabão 

Em nome da C a s a de Saúde "ALLAN KARDEC", levamos a 
t o d o s o s nossos agradecimentos. 
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A NOVA ERA 

M o v i m e n t o Ho sp i t a l a r d a C a s a de 
S a ú d e " A l l a n K a r d e c " 

Mês de Outubro de 1943 
SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 9J 
Entraram durante o mês 7 

Total 102 
Tiveram alta: curados 6 
Melhorados 7 
Falecidos o 1 3 
Existem nesta data 89 

OS ENTRADOS SÃO : 

1 - Gladstone Bartolossi, 32 a-
nos, branco, casado, bras., 
proc. Sta. Rita de Cassia. 

2 - Joaquim Machado, 44 anos, 
branco, solteiro., espanhol, 
proc. Vila Poloni. 

3 • Ramon Costa Garcia, 28 a-
nos, branco, solteiro., bras., 
proc. Franca. 

4 - Armando Ribeiro, 19 anos, 
branco, soit., bras., proc. Fran-
ca. 

$ - João Rodrigues da Silva, 30 
ano, branco, sole., bras., proc. 
São Sebastião do Paraiy.o. 

6 - Cesar Rodrigues Pinheiro, 
24 anos, pardo, sole., bras., 
proc. Franca. 

7 - Silvio de Túlio Filho, 25 anos, 
branco, soir., bras., proc. Iacrí-
E. S. Paulo. 

OS CURADOS S&O : 
1 - Domingos Ribeiro de Sousa, 

26 anos, branco, soit., bras., 
proc. Viradouro. 

2 - Juvenal Leoncio, 49 anos, pre-
to, casado, bras., proc. São 
Joaquim. 

3 - Atursi Iseri, 27 anos, amare-
lo, solt., japonez, proc. São 
Joaquim. 

4 - Antonio Alves de Almeida, 
17 anos, branco, íolc., bras., 
proc. Guia Lopes. 

5 - Cesar Rodrigues Pinheiro, 24 
anos, pardo, solr,, proc. Fran-
ca. 

6 • Sathosi Itagusu, 43 anos, a-
marelo, casado, japonez, proc. 
Barretos. 

OS MELHORADOS SAO: 
i - Geraldo Castro da Silva, 19 

anos, branco, soie., bras., proc. 
Passos. 

2 - A n t o n i o Pedro, 3 6 anos, 
branco, solt., bras., proc. Pe-
dregulho. 

3 • Agostinho Maçon, 37 anos, 
branco, solt., bras., proc. O-

limpia. 
4 - Armando Ribeiro, 19 anos, 

branco, solt., bras., proc. 
Franca. 

5 - Onezio Gonçalves da Cruz, 
48 anos, branco, casado, bras., 
proc. Franca. 

6 - José Joaquim de Carvalho, 39 
anos, branco, casado, bras., 
proc. Nepomuceno. 

7 - Galdino Rodrigues Paulino 
Junior, j 4 anos, branco, casa-
do, bras., proc. Delfinopolis. 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento 84 
Entraram durante o mes 4 

Total 88 
Tiveram alta : curadas o 
Melhoradas j 
Falecidas o 
Existem nesta data 

AS ENTBADAS SiO 
i - Antónia Isidota da Silva, 18 

_ 5 
83 

ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 

VQ dese ja compra r ou v e n d e r a sua C a s a ? 
. 0 . 0 seu Te r r eno ou a sua Fazenda ? 

O s e u negocio seja qual f o r o r a m o ? Ou da r s u a s 
p ropr iedades p a r a A d m i n i s t r a ç ã o ? P rocure e s se Escri-

tório, que tem s e m p r e b o n s negocios. 

G u i l h e r m e P e s t a n a 

Rua do Comercio, N . 52 - Tel. 6 4 0 4 - S A N T O S 

F A N A T I S M O . . . 
Otávio Keller Cesar 

Procure para seus impressos as oficinas d'A Nova Era 

B R A S I L I A N O S A N T A N A 
W A L D E M A R A. C H A E R e 

LYDDA D. DA CUNHA O H A E R 
A U V O O A D O 9 

" B 
Advocacia cm geral 
Tribunal de Segu-
rança — Procuralo-
rios — Registro de 

Diplomas — Naturalizações, etc. 
Rua do Rosario, 144— Io. andar, sala 6. — Tel. 43.9: 

R I O D E J A N E I R O 

EXPEDIENTE C 3P ! I I C Ü 
"A NOVA ERA" 
Edita-se Quinzenalmente. 

Toda correspondência deve ser 
dirigida d Oerencia, Caixa, 65. 
As colaborações devem trazer as-
sinatura dos articulistas. Prefe-
rem se sempre artigos originais. 

A direção, nem sempre, está so-
lidaria com as idéas dos seus co-
laboradores. 

ASSINATURAS: 
Ano CR.$ 15,00 
Semestre CR.8 8,00 

— Regularização Jurídica -
Este jornal acha-se registrado 

no Dep. Estadual do Imprensa e 
Propaganda sob o n°, 60, ein data 
de 28,3/942. 

Inscrito no Ministério do Tra-
balho e Industria e Comercio sob 
o n°. 76.930, dc 19/5/43. 

No Cartorio de Registros — sob 
o n°. 10, ás As. 5 do Livro Com-
petente datado em 6/2/935. 

anos, preta, solt., bras., proc. 
Franca. 

2 - Nita de Paula Baijani, 33 a-
nos, branca, casada, bras., 
proc. Batatais. 

3 - Benedita Teixeira, idade ig 
norada, preta, casada, bras., 
proc. Francs. 

4 - Eli Mendonça Vieira, 32 a-
nos, branca, casada, bras., 
proc. Uberaba. 

AS MELHORADAS SÃO: 
1 - Maria Garcia Sanches, 37 a-

nos, branca, casada, espanhola, 
proc. Catanduva. 

2 - Julieta Cardoso, 20 anos, solt. 
parda, bras., proc. Ibirací. 

3 - Guilhermina Gonçalves, 50 
anos, branca, casada, bras, 
proc. Franca. 

4 • Iracy Ferreira Silvio, 31 anos, 
branca, casada, bras., proc. 

Pontal. 
5 - Zilda Calucci, 2I anos bran-

ca, sole., bras., proc. Jabotica-
bal. 

Cortas respondidas 
Injeções aplicadas 
Curativos diversos 
Receitai avindas 
Visitas médicas 

402 
640 

42 
17 
5 

Jost Russo—Provedor-Gerente 
Dr. J. Matias Vieira-Diretor-clí-

nico 
Dr. Tomaz Novelino - Vice- Di re-

torci í nico 

II 
(continuação) 

Em continuação ao nosso ar-
tigo anterior, devemos obser-
var ainda que ninguém melhor 
do que uma boa mãe pôde ter 
os cuidados precisos para a con-
servação da saúde d o corpo da 
criança, o que é impossível sem 
a observação rigorosa da hi-
giene, quer com relação ao as-
seio corporal ou da alimenta-
ção. 

T u d o isso, que à primeira 
vista não parece, constitue ele-
mento indispensável à forma-
ção de individuo educavel. 

É opinião dos pedagogistas: 
"A criação e o cuidado d o cor-
po são condições indispensáveis 
ao desenvolvimento intelectual 
e moral d o educando". 

João Cesca, cm sua obca 
"Teoria da Educação", escre-
veu : "A fraquesa física, o es-
tado de miséria psicológica e a 
doença produzem uma grande 
fraquesa psíquica, a qual torna 
lânguida e faz desaparecer quasi 
toda a energia e a atividade 
pessoal. O doente não sabe 
querer e nem sabe decidir se a 
nada, é apático e indiferente, 
fraco e passivo.'' 

Conhecemos uma senhora, 
dada ao péssimo costume dc 
confiar a criação de seu filho a 
uma criada descuidada que ali-
mentava ainda o mau costume 
de guardar para o seu próprio 
filho grande parte da alimenta-
ção destinada ao 6iho da pa-
trôa. 

Como a criança não podia 
reclamar, sinão pelo chôro, lo-
go levou-a a mãe ao médico, 
julgando estivesse atacada de 
alguma moléstia. 

O médico ligeiro reconheceu 
que a alimentação dc seu clien-
tezinho era insuficiente, então 
aconselhou a mãe que a au-
mentasse. 

Mas a mãe, sem conhecer a 
razão da fome do filho, con-
sequência do mau ato da cria-
da, intoxicou-o com excessiva 
quantidade de mingau, pensan-
do que a criada vinha obser-

Si há coisa perniciosa neste 
I mundo, sem dúvida alguma o 
i fanat ismo está em primeira pla-
ina , seja ele de ordem política, 
{esportiva ou religiosa, po i s o 
J "fanático" chega na maioria 
•dos casos ás raias d o absur-
Jdo afim de eliminar t u d o á q u i -
j lo que s e apresente contrário 
Sao seu m o d o de ver as coisas . 
| E l e não hesita em recorrer aos 
| meios mais soêses q u a n d o a 
j s u a argumentação, a sua for-
iça intelectual não seja sufici-
{ente para convencer o seu se-
ímelhante. 
| Desde o s pr imórdios d e nos-
j s a história até os dias q u e cor-
j rem, temos t ido provas convin-
c e n t e s d o quanto pode o fa-
jnát ico prejudicar a sociedade 
j n o meio da qual vive, si não 
{fôr combat ido em tempo, si à 
I sua ação daninha não opusér-
j m o s toda a energia, toda a re-
5 solução com que se teria mu-
jn ido Moreira Cesar, á frente 
j da quarta expedição, com a fi-
jnal idade de aplacar a loucura 

homicida de Antonio Conse-
lheiro ! 

Dizem os cientistas q u e o 
{fanat ismo revéla nas pessoas 
• um acentuado desiquiiíbrio 
•mental, essa exaltação que na 
5 gíria é conhecida sob o rótu-
j l o de "tàra". Portanto, t odofa -
jnát ico deve ser cons iderado 
j e o m o um tarado, tia opinião 
j d o s dou to res em coisas liga 
{das à psiquiatria. Talvez te-
• nham razão estes senhores , 
j po i s não se p o d e conceber q u e 
! uma pessoa absolu tamente nor-
{mal, conciente de suas respon-
jsabi l idades para com a socie-
d a d e , se entregue á prática de 
j a t o s nocivos ao p r o g r é s s o d o 
j povo. 
5 Daf concluir-se, pela lógica, 
»que toda pessoa fanática por 
I este ou aquele sent imento .no-
í t adamente o sentimento reli-
$ gioso, deve ser colocada á mar-
j g e m da sociedade. Não è re-
Jcomendavel, em absoluto , a 
5 sua participação em negócios 
j q u e estejam relacionados com 
j o público, e com muita espe-
j ciai idade em organizações ne-
«cessárias á formação moral e 
{intelectual da mocidade, pois 
I d o conflito q u e inevitavelmen-
; te se estabeleceria, entre ofa-
jná t ico e aquele cu jos princí-

p ios fo s sem antagônicos , se-
ria d e efêito f u n e s t o para a co-
letividade. 

Para esclarecer melhor o s 
leitores, e c o m o conf i rmação 
tácita de q u e o fanat ismo p r e * 
judica a coletividade, farei, â j 
guisa de força de a rgumen tos , j 

seguinte ilustração, sem n o ! 
entanto m e mover o mais t ê - j 
nue ânimo de ferir a sensibi - í 
lidade de quem quer q u e seja... { 

Admitamos, por e x e m p l o , ! 
que numadeterminada o rgan i - j 
zação encarregada d o p r e p a r o ! 
intelectual dos nos sos jovens , ; 
o diretor d o estabelecimento! 
pre tendesse incutir no espírito» 
de seus a l u n o s idéias re l iosas! 
contrárias à orientação pa te r - j 
na. Ele n ã o conseguiria, é cia- S 

a conversão d o a l u n o , m a s ; 
restava-lhe o recurso de ex- í 
pulsá-lo da escola. E, si ass im j 
o fizésse, o que p o r mane i ra i 
nenhuma acredito que p o s s a ; 
acontecer, quem sofreria a s ! 
consequênc ias? 

A sociedade, não resta a m e - j 
nor duvida. Ainda a socieda-j 
de, que passaria a contar e m ; 
seu seio com uma pessoa re ! 
voltada, com uma pessoa para* 
quem foram negados os m e i o s ! 
de consegu i r habilitação neces - j 
sária para ganhar honradamen- í 
te o pão de cada d i a . . . E p o r - ; 
que mot ivo se havia de v e r i - | 
ficar um caso des t e s? Em vir-3 
tude d o fanat ismo, r e s p o n d e - j 
ria qualquer pessoa dotada d e j 
b o m senso , porque só o f.nna-j 
tismo justifica a mani fes tação; 
da intolerância! P o r q u a n t o , ! 
não fôra movido pelo fanát is-j 
mo religioso, um indiv iduo! 
não se atreveria a tomar a t i tu- j 

des contrárias ás bases de nos-
sa const i tuição, não esca rne- ! 
ceria das n o s s a s leis que a t é ! 
hoje, para felicidade nossa , n ã o ; 
incluíram a religião c o m o ma- ! 
teria obrigatória de programa} 
de ensino. (Et pour c a u s e . . . ) ? 

E é por esfas e outras ra-I 
zões q u e as n o s s a s autorida-J 
des deviam vasculhar da s o - ! 
ciedade toda pessoa fanát ica , ! 
não lhe permit indo a v a i d a d e ; 
de dirigir a mocidade; que n ã o ! 
lhe des sem autorização para» 
manter ó r g ã o s de utilidade p u - ; 
blica, mas lhe reservassem u m | 
"lugar" n o m a n i c ô m i o . . . ; 

Clínica Homeopata 
Rua Campos Sales, 703 
C A M P I N A S - F ô n e 4 - 8 0 9 

vando rigorosamente a prescri-
ção anterior. 

Resultou isso numa indiges-
tão que grandes trabalhos deu 
à famiiia. 

Fatos mais desagradavess e de 
consequências mais funestas, 
por refletirem no futuro da 
criança, tem-se notado ,'por aí, 
sem que sirvam todavia de exem-
plo ás mães modernas. 

Não criticamos este erro, mo-

HORÁRIO das CONSULTAS 
9 ás 11,30 c das 14 ás 17,30 lm. 

vido pelo sentimento do mal, 
mas sim p e l o desejo de ver a 
mulher, fonte dc todas as aspi-
rações mais altruístas, integra-
da no seu verdadeiro dever, 
dever de mãe, que perante o 
mundo e a Divindade repre-
senta o objeto dc maior signi-
ficação. 

(continua) 

Benedito G. do nascimento 

N o v i i s b i£ n ]) N N a N s i r u m & T SK Q 
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Representam o mais alio grau de Esiéiica, Durabilidade e Economia 
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Acon tec imen to s E sp i r i t a s no Bras i l j 
Correio de " A Nova E r a " 
S r . E s p i r l f a P r o l é t a : ( ? ) 

Recebemos seas versos. Achamo-
los interessantes. Infelizmente não 
damos publicidade a ties porque o 
vate preferia não dar-lhes aatorla. 

Devemos confessar, ao espiri-
tuoso aédo, que espiritas assim 
temos aos punhados. Devemos, 
quando escrevemos ou falamos, 
nunca nos esconder no anonimato, 
pois a virtude do espirita estií, 
também, em ser franco, destemido 
c não temer as consequências dos 
seas atos. 

Correio de "A Nova Eran 

Cr. Postal 65 oa 182 
Franca 

M A R Í L I A 
No dia 3 de outubro p.p., nes-

sa importante cidade do nosao 
Efitado, foi lançada a pedra fun-
damental do HOSPITAL ESPI-
RITA. DE MARÍLIA, iniciativa 
de uptt pupilo de espiritistasdes-
sa localidade. No mesmo dia na 
íéde do C. E. "Luz e Verdade" 
á Rua 15 de Novembro houve 
urna sessão comemorativa sob 
um bein organizado programa 
lítero-inusical. Os conferencistas 
(iesea noite foram : Dr. Jonatas 
Fernandes, Juiz de Direito da 
Comarca de Lins e Dr. João Ba-
tista Pereira, da Fed. Espírita 
Paulista. O Hospital Espirita de 
Marília é mais uma das grandes 
realizações dos amigos da huma-
nidade o que estão sob a bandei-
ra do Espiritismo. São seus or-
ganizadores, entre outros, os 
componentes da Diretoria pró 
construção do aludido hospital: 
Eurípedes Soares Rocha, Higino 
Muzzi Filho, Paulo da Cunha 
Matos, João Neves Camargo, 
Frediano Gioineti, Paulino da 
Silva Lavandeira, Paulo Corrêa 
Lara, Ralfo Pero da Silva. 

RIO D E I&NEIRO 
Dr. Luiz Olímpio Cuilon Ribeiro 
Faleceu, na Cidade Maravilho-

sa, esse insigne espírita. 

Na idade de 08 anos o dr. 
Guilon Ribeiro era um dos mais 
ardorosos praticantes do Espiri-
tismo, sendo um dos mais calo-
rosas defensores dos seus prin-
cípios. Atualmente era presidente 
da Federação Espírita Brasileira, 
em cujo cargo prestou uma inu-
merável soma de benefícios á 
Doutrina. 

Foi o sepultamento mais falado 
nas rodas sociais cariocas. Pois 
apezar de ser um dos elementos 
representativos da intelectualida-
de do Itio de Janeiro, sendo um 
dos elementos queridos em todos 
os ineios, cumpriu-se rigorosa-
mente seu pedido. Porisso, não 
houve flores, nem cirios, nein 
discursos. Apenas á beira do 
tfimulo, o nosso confrade enr. 
Wantuil de Freitas, proferiu elo-
quente préce ao alto, pedindo 
aos Protetores receberem mais 
um espírito liberto. 

M A N A U S — A m a z o n a s 
O Centro Espírita "Estrela d o 

EenV' da Capital d o Estado de 
Amazonas, acaba de eleger sua 
nova Diretoria que ficou cons-
tituída dos seguintes elementos: 
Carlos Garr ido Teixeira, Flio-
baldo Ferreira, Mareio Ner i Po-
cu, Judite de Souza, Artur Tr in-
dade, Antonio Monteiro Peixo-
to, Gertrudes Guerra, João Fer-
nandes Brito, Elizabete Freitas 
Magalhães. 

R e v i s t a s e J o r n a i s 
O apreciado jornal " A Cen-

telha", que era editado em S, 
Paulo, sob a direção esclarecida 
d e João Silveira, jornalista de 
talento e mérito, passou a cir . 
colar como revista, de acordo 
com despacho da DIP. Assim 

ganhamos mais uma revista pa-
ra a propaganda do Espiritis-
mo. " A Centelha" c o m o jornal 
era dos mais preferidos pela sua 
colaboração escolhida e noticiá-
rio cheio de informes úteis.' 

Agora c o m o Revista será um 
livro manual de grande présti-
m o aos espíritas. Parabéns aos 
seus diretores c votos para que 
" A Centelha" seja sempre a de-
fensora de nossos ideais. 

RIO 
A Federação Espírita Brasi-

leira, pelo seu Departamento de 
Ass, aos Necessitados, já iniciou 
a campanha p r ó Natal do Po-
bre, na Capital da República. 

Porisso, por nosso intermé-
dio, essa entidade, representan-
te d o Espiritismo Nacional, faz 
um apelo a todos os confrades 
e almas caridosas para enviar 
uma esmola pãra essa finalida-
de. As contribuições podem ser 
enviadas á Comissão de Assis-
tência aos Necessitados—Ave-
nida Passos—-28 e 30—Rio de 
laneiro. 

R I B E I R Ã O P R E T O 

Tomaz Aquino N o j e i r a 
N o dia i deste, na visinha e 

culta cidade riberopretense, fa-
leceu esse distinto c estorçado 
confrade. Ha mais de um mês 
pertinaz moléstia vinha consu-
mindo suas forças físicas, até o 
dia em que se deu o desenlace. 

O extinto era tesoureiro da 
Sociedade União e Caridade de 
Ribeirão Preto e teve sua vida 
ligada ás atividades de propa-
ganda espírita, sendo um dos 
fundadores dessa conceituada 
associação. 

A ' sua distinta consorte sra. 
Isakina Pinto Nogueira, envia-
mos nossa solidariedade nesse 
transe e, com ela, queremos, 
unidos, dirigir-nos ao Pai para 
dar sua assistência ao espírito 
que se libertou. 

RIO 
A Livraria Editora da "fede-

ração Espírita Brasileira" acaba 
de passar por uma modificação 
na sua Diretoria. Deixando o 
cargo de Administrador e Sub-
gerente da Revista o REFOR-
M A D O R - - o confrade Amadeu 
Santos, em cujos cargos sempre 
estava correspondendo á res-
ponsabilidade pelos seus esfor-
ços e dedicação de trabalho. 

Para substituir o demissioná-
rio foi escolhido um ou t ro tra-
balhador e dinâmico espírita 
que é o sr. Armando Cama-
nho, em quem está, de agora 
cm diante, afeta qualquer assun-* 
to referente a essa Livraria e 
Revista. 
C R U Z E I R O - E . S . P a u l o 

N o Cen t ro Espírita "Guio-
mar Medeiros" dessa cidade, 
tem realizado sessões de traba-
lho físico. Seu presidente, por 
carta a nós dirigida, diz dos 
alviçareiros resultados obtidos 
por um médium de admirá-
veis qualidades para esses tra-
balhos. O Snr. Alvaro To ledo é 
um dos pertinazes estudiosos 
da III Revelação c tem sempre 
tido a compensação dos seu* 
trabalhos. 

A NOVA ERA 
ABO 16.° 1 órgão espiritioo Num. I 
M A I S U M A E T A P A 

Na edição deste nii mero es-
pecial de "A N O V A E R A " -
número este de comemoração 
ao seu 16". aniversário d e fun-
dação, jus to publicarmos o 
clichê de um relrato do snr . 
José Russo—atual Provedor 
da Casa d e Saúde "ALLAN 
K A R D E C . E fazemos isso, 
na certeza de ofender sua mo-
déstia, porém, na confiança de 
fazer sua fisionomia ser co-
nhecida dos n o s s o s conf rades 
e amigos distantes. E ass im 
êles possam confiar nos es-
forços des se valoroso amigo 
e dedicado enfermeiro de 2 cen-
tenas de dementes , abr igados 
n o hospital que eslá s o b sua 
provedoria, Out ros im, neste 
número, publ icamos o cliché 
d o s a u d o s o mestre José Mar-
ques Garcia, em cu jo espfri lo 
temos confiança de encontrar 
o amparo e de suas virtudes 
sadias, capazes de a judarem a 
b o m termo as iniciativas pa ra , 
o beneficio da humanidade. 

Afim-de que todos o s nos-
sos amigos e confrades pos-
sam avaliar sobre a organiza-
ção interna da Casa de Saú-
de "AL. .AN KARDEC", em 
Franca, vamos enumerar ligei-
ramente seus principais ele-
mentos . 

Esse hospital p o s s u e As-
sistência Médica por 2 com-
petentes méd icos : Dr. Tomaz 
Novelino e Dr. J. Matias Vieira, 
o s quais, do tados de almas 
altruisticas e afeitas á prática 
d a bem, têm prestado, por lar-
g o s anos , relevantes serviços 
profissionais á instituição. 

Acha-se em funcionamento 
sua Assistência Derlár i3, sen-
d o responsável dessa parte, 
Agnelo Mora to—seu auxiliar 
Paulo Xavier. 

Nada menos de 20 empre-
g a d o s es tão auxil iando o s 
serviços internos dessa insti-
tuição. 2 Enfermeiros designa-
d o s pela SaúdePúbl ica . Doen-
tes Hospi ta l izados : 89 homens 
e 83 mulheres—(até o mês de 
o u t u b r o p.p.) 

Sua Diretoria está preenchi-
da com o s seguin tes confra-
des : José Russo, Antonio da 
Mota, Raul d e Faria, Arnulfo 
de Lima, Miguel de Melo, 
R o s o Alves Pereira, Feliciano 
Alves de Faria, Dr . Jo sé En-
grácia de Faria c Francisco 
Latorraoa. 

A "A N O V A ERA" presen-
temente está sob a direção d o 
competen te cl inico- Dr. To-
maz Novel ino—em sua reda-
ção Agnelo Mora to e c o m o 
gerente Vicente Richinho. 

Aqui cabe urna referencia 
especial ao frabalho d o s r . 
Joaquim Lopes Bernardes que, 
duran te 15 a n o s consecut ivos, 
esteve a testa da gerencia 
des te jornal, empres tando ás 

1 COKCLltuO -

suas edições, bem como ás 
oficinas gráficas, os es forços 
de s u a energia. 

xxx 
Pelo expos to , vé-se, mais 

ou menos , a soma d o q u e se 
realizou com os fei tos d e 16 
a n o s d e perseverança. A "A 
N O V A ERA" com esta idade, 
irmã da Casa de Saúde "Al-
lan Kardec" que conta com 
23 a n o s . vem trazer a todos 
os espíritas a satisfação de, 
nesse espaço de tempo, ter 
pod ido fazer alguma coisa pa-
ra o . n o m e d o Espiri t ismo na 
sua missão de assistir a o s i n -
fo r lunados e zelar pela huma-
n idade toda. Não es tamos aqui 
ap regoando o q u e se fez para 
agaloar os s e u s feitos, de lou-
ros. Apenas es tamos enuine-
rando as principais vitorias 
desse trabalho, a l i m d e que 
todos possam ajuizar sobre o 
que se tem conseguido, mes-
m o arros tando uma série in-
terminável de dificuldades e 
vencendo os óbices env iados 
pe los inimigos gratui tos da 
própria realização da caridade. 

Se, neste dia, l embramos das 
coisas realizadas é po rque te-
m o s certeza de que elas ser-
virão de um est ímulo cons-
tante e permanente para im-
pulsionar ou t ra s realizações 
que devem esíar dent ro d o 
lema d e Allan Kardec : TRA-
BALHO, S O L I D A R I E D A D E 
E TOLERANCIA. 

(conclusão) 

dessa gloriosa campanha a 
prol da função social d o Es-
piritismo, s ob o ponto de 
vista educacional. N ã o se con-
cebe Espir i t ismo sem a ins-
t rução da infanda e juventu-
de, á sua luz, alicerce d o ver-
dadeiro p rogresso espiritual d o 
povo . T e m o s descurado por 
demais desse se to r da n o s s a s 
atividades, q u e deveria de Ita 
muito, estar colocado em pri-
meiro plano, 

O documen to publicado pe-
lo i lustre confrade é uma d a s 
muitas provas da n o s s a grave 
falia d e an imo e b ô a vontade 
no tocante ao m a g n o proble-
ma da educação nos moldes 
espiritas, únicos que poderão 

remover de vez tantos entra-
ves ao p rogresso moral d o po-
vo. Se houvessemos vol tado 
a nossa atenção para esse lado 
da função social d o Espiritis-
mo, anos antes, nem o n o s s o 
confrade Sr. Alderico Ferreira, 
nem eu e ou t ro s tantos irmãos 
de crença eslariamos agora lu-
tanto com dificuldades na edu-
cação dos n o s s o s filhos, ou 
p a s s a n d o pelo desgos to de 
mantermo-los nesses educan-
darios nos quais os alunos, 
q u a n d o recebem educação mo-
ral, é á luz de doutr inas ino-
perantes ou d o materialismo, 
fon te de erros tão funes tos . 

Sigamos o magnifico exem-
plo d o n o s s o inolvidável mes-
tre Eurípedes Barsanu lpho q u e , 
lá do espaço, ha um qua r to de 
século espera que cumpramos 
e s s e imperioso dever. Acompa-
n h e m o s os n o s s o s abnegados 
conf rades Professores Leopol-
d o Machado e Gus tavo Mar-
condes . Eles é que estão cer-
tos, pois compreenderam o 
sentido p r o f u n d o da ação so-
cial d o Espirit ismo e se têm 
revelado denodados batalhado-
res no c a m p o divino da edu-
cação. Alem desses , ou t ros ha, 
também que trabalham com 
amor n o m e s m o sent ido. H o -
sanas a ' todos que vivem exem-
plif icando o mais nobre labor 
q u e è o de educar. 

Oxalá que o s n o s s o s con-
f rades compreendam a necessi-
dade vital de funda rmos esta-
belecimentos de ensino bem 
organisados por toda parte, 
n o s quais as crianças e jovens 
possam receber o pão espiri-
tual imprescindível á sua for-
mação moral . A sociedade a-
tual ê uma prova flagrante da 
fraqueza moral das normas e-
ducacionais d o povo brasileiro. 
Precisamos realmente de tra-
balhar muito, com o mais ca-
r inhoso entus iasmo, n o sen-
t ido de enchermos o Brasil de 
escolas, colégios e academias 
espíritas. Seria isso um s o n h o 
v ã o ? D e forma alguma. 

•O poder da vontade é uma 
potencia invencível, pois bem 
sabemos positiva a lição evan-
gélica: "Faz da tua parte, e o 
ceu te ajudará." 

Termino esta repelindo o 
seu b rado de luta: "Unamo-
nos , espír i tas!" 

Abraço o com sauda-
des o am». confr . g». 

(a) Odilon J. Ferreira 

A T E N Ç Ã O ! 

A Casa de Sande "Allan fiardeC', pelo seu Provedor, Snr. José 
Russo, pede a todas as pessoas qae pretendem internar doentes, obser-
varem este aviso. Izftcontrandose o estabelecimento superlotado de en-

fermos de ambos os sexos, e não existindo mais togares, solicita o ob-
sequio de não encaminharem enfermos sem prévio acordo por carta ou 
telegrama, aguardando resposta. Caso contrario, aqueles que não aten-
derem este aviso, estarão sujeitos a voltarem, acarretando com isso 
contratempos e gastos inaleis. Portanto, é de muita importância con-
sultar antecipadamente se ha vaga. 

C A S A C O M E R C I A L H Y G I N O C A L E I R O 
H y g i n o C a l e i r o F i l h o 
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